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Resolução n° 349/2002 - CEPE/UEMA

Aprova o Conjunto de Projetos de
Iniciação Científica em
-L.-’.i- r;-.ç.1,+, T Tr, lgA

SJ V iL%LLJ 44 Ji

Estadual do Maraflhão - UEMA.

O Reitor da Universidade Estadual do Maranhão - UEMA, na qualidade de
Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE, tendo em vista
o prescrito no Estatuto da UEMA, em seu Art. 58 inciso VIII e,

considerando o resultado de processo de análise e julgamento do Comitê
local de Pesquisa e do Comitê Externo do CNPq e aprovados para serem
desenvolvidos por alunos de diferentes cursos de graduação, no período de
agosto de 2001 ajulho de 2002, sob a orientação de professores/pesquisadores;

considerando que a Iniciação Científica é uma atividade da Universidade
Estadual do Maranhão - UEMA, com início na década de 90 e que vem
experimentando avanços significativos nos últimos anos

considerando ainda, a deliberação deste Conselho nesta data,

RESOLVE:

Art. l- Aprovar o Conjunto de Projetos de Iniciação Científica em
desenvolvimento na Universidade Estadual do Maranhão -UEMA, na forma dos
Projetos anexo, à presente Resolução.

Art. 2°- Esta Resolução entra em vigor nesta data.

março de 2002.Cidade Universitária Paulo

Prof. Pires
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SECRETARIA DE ÓRGÃOS COLEGL4DOS SUPERIORES

RELATÓRIO

1. CONSELHO: Conselho Universitário

2. INTERESSADO: Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação
e Extensão

3. ASSUNTO:

Conjunto de projetos de Iniciação Científica em
desenvolvimento na UEMA.

4. RELATOR:

Prof. José Augusto Silva Oliveira

5. RELATÓRIO:

JUSTIFICATIVA (base legal) para o CONSUN

Art. 6° - Compete ao Conselho Universitário

XXXIV — deliberar sobre qualquer matéria de interesse da
instituição não prevista no Estatuto ou no Regimento Interno da
UEMA.

Trata o presente processo que ora submetemos à aprovação
deste colendo Conselho Universitário de conjunto de projetos
de Iniciação Científica em desenvolvimento na UEMA,
resultado de processo de análise e julgamento do Comitê
Local de Pesquisa e do Comitê Externo do CNPq e
aprovados para serem desenvolvidos por alunos de diferentes
cursos de graduação, no período de agosto de 2001 ajulho de
2002, sob a orientação de professores/pesquisadores.
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6. VOTO DO RELATOR:

A Iniciação Científica é uma atividade da Universidade
Estadual do Maranhão — UEMA, com início na década de 90
e que vem experimentando avanços significativos nos
últimos anos.

No ano de 1998 atingimos uma quota máxima de 59 bolsas
concedidas pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico — CNPq [30], pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado do Maranhão — FAPEMA [24]
e por esta Universidade [5]. Com a extinção da FAPEMA e
as dificuldades advindas dos cortes de recursos destinados às
Universidades, atendemos hoje 27 alunos de graduação
bolsistas do CNPq, 27 alunos bolsistas com o apoio da
Universidade Estadual do Maranhão - UEMA / Fundação de
Apoio à Ciência e Tecnologia - FACT e 2 bolsistas com
recursos do Fundo de Amparo à Pesquisa do Estado do
Maranhão - FAPEM.

Voto favoravelmente à aprovação dos projetos em pauta.
Este é o PARECER que submeto à superior consideração
deste Conselho.

7. PARECER DO CONSELHO:


